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CONSTRUÇÃO CIVIL

Sobre o Crea
O Crea é um conselho multidisciplinar  que agrega 

pro�ssionais de nove áreas de conhecimento da enge-
nharia e técnicos, com o objetivo de proteger a sociedade 
no exercício das atividades, levando a boa qualidade de 
produtos e serviços ao mercado. Segundo o órgão, somente 
em Frederico Westphalen, atualmente, existem mais de 
60 obras registradas – devidamente acompanhadas por 
pro�ssionais credenciados no Crea – em andamento. 

Apesar do Anuário Estatístico 
de Acidentes de Trabalho 2015 
(AEAT), elaborado pela Previ-

dência Social, apontar a redução no 
número de ocorrências em relação 
ao ano anterior – o documento foi 
apresentado no �nal de abril de 2017 
–, as consequências e, muitas vezes, 
até a morte dos trabalhadores, ainda 
é preocupante no Brasil. Os núme-
ros, de acordo com o levantamento, 
reduziram cerca de 14%, sendo que 
em 2015 foram registrados no país 
612.632 acidentes de trabalho, en-
quanto em 2014 foram 712.032.

Dados importantes apresentados 
por pro�ssionais do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia do 
RS (Crea), durante o programa Enge-
nharia na Sociedade, que estreou na 
última quarta-feira, 21, com produção 
do jornal Folha do Noroeste, demons-
tram que na região de abrangência 
da inspetoria do órgão, com sede em 
Frederico Westphalen, o índice de 
acidentes de trabalho na construção 
civil chega a 49%, segundo o site da  
Previdência Social.

– Existem regras que determi-
nam todas as questões legais da obra, 
mas também em relação à segurança 
humana. São normativas do Minis-
tério do Trabalho e Emprego que 
regem pela segurança das pessoas, 

e estabelecem critérios como para o 
uso dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) e Equipamentos de 
Proteção Coletiva (EPC) – explica o 
técnico em segurança do trabalho, 
Rodrigo Torres da Luz.

O engenheiro eletricista Luiz 
Antonio Cantarelli pondera que, 
muitas vezes, o empresário não quer 
investir em segurança, mas depois 
acaba tendo um custo bem mais alto, 
com um empregado parado. “O EPI 
é um investimento, não um gasto. 
No momento em que você tem um 
funcionário parado por acidente de 
trabalho, gera um custo para o em-
pregador. Muitas vezes, este custo 
faz fechar uma empresa e , em casos 
mais graves, um acidente pode ser a 
vida de um funcionário. Não existe 
preço de uma vida”, observa.

Para o engenheiro civil Valde-
nir Cadore, este percentual é uma 
questão cultural. “A gente não está 
prevenindo isto, falta �scalização e 
a cultura de investir em segurança 
do trabalho”, avaliou.

Dados do Cerest Macronorte 
Palmeira das Missões, que abrange 
54 municípios das 15ª e 19ª Coor-
denadorias Regionais de Saúde, em 
relação a 2016, dão conta que ocor-
reram dois acidentes de trabalho na 
área, nos municípios de Constantina 

e Sarandi.  Segundo o técnico em se-
gurança do trabalho do órgão, Paulo 
Costa, há problemas em relação à 
fiscalização das obras pelo Ministé-
rio do Trabalho, que não tem agentes 
suficientes, além da falta de cumpri-
mento das normas de segurança, por 
parte dos empresários. 

Dado foi apresentado por membros da Inspetoria 
do Crea, durante o programa Engenharia na 
Sociedade, produzido pelo Folha do Noroeste
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